


 

Setembro sempre chega! 

 

Em 2020, em meio a tudo o que estamos vivendo, parece que demorou 

ainda mais pra chegar. 

 

Mas cá estamos nós, às vésperas da abertura de mais uma temporada 

da National Football League. 

 

E para não te deixar sozinh@ nesse momento, a equipe do No Flags 

Brasil preparou esse Guia da Temporada de 2020 com um pouquinho 

sobre como cada equipe chega para tentar alcançar o Super Bowl LV. 

É um trabalho conjunto da Redação do No Flags e da Turma da 

Tape, onde não foram medidos esforços para preparar um conteúdo 

de qualidade e, ao mesmo tempo, simplificado, que pudesse deixar 

você a par de mais uma temporada da NFL. 

 

Aqui você vai encontrar a tabela de cada uma das franquias, seus 

principais pontos positivos e negativos, um resumo do draft, as principais 

chegadas e saídas na Free Agency, os destaques positivos de cada 

elenco e o recorde projetado pelo iDAHO (métrica criada pelos analistas 

no No Flags Brasil). 

 

Por isso, aproveite esse Guia, aproveite a temporada e seus jogos, pois, 

num piscar de olhos, 2020 terá terminado e os playoffs estarão aí. 

 

Boa temporada a todos nós! 

 

Equipe No Flags Brasil. 



  



 

• Pontos positivos 
Talvez seja uma das equipes mais completas da NFL. Possui talento 
reconhecido em praticamente todas as posições do jogo. A defesa é bem 
equilibrada, tanto no front seven quanto na secundária. No ataque, os 
reforços que chegaram tornam esse ataque ainda mais poderoso, 
especialmente com a evolução que se espera de Josh Allen. 

 

• Pontos NEGATIVOS 
A linha ofensiva talvez seja o maior problema da equipe. Especialmente 
protegendo seu QB, a unidade esteve abaixo da média em 2019 e não teve 
grandes reforços para melhorar a unidade. Outro problema da temporada 
passada – a inconsistência de Josh Allen – deve ser resolvida com a 
chegada de novas peças para o ataque. 

 
 
 

• Destaques do elenco 
Ataque 
QB Josh Allen 
WR Stephon Diggs  
RB Devin Singletary  

 
DT Ed Oliver 
DE Jerry Hughes  
LB Tremaine Edmunds  
CB Tre’Davious White 
S Micah Hyde 

  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Stefon Diggs (WR) – Minnesota Vikings 
Josh Norman (CB) – Washington Football Team 
A.J. Klein (LB) – New Orleans Saints 
Mario Addison (DE) – Carolina Panthers 
Vernon Butler (DT) – Carolina Panthers 
Quinton Jefferson (DT) Seattle Seahawks 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 
Shaq Lason (DE) – Miami Dolphins 
Kevin Johnson (CB) – Cleveland Browns 
Jordan Phillips (DT) – Arizona Cardinals 
 

 
• DRAFT 
A defesa do Bills foi um dos destaques da temporada 
passada e a única peça que faltava era um Edge de 
qualidade. Com isso, a principal escolha do Bills com 
certeza foi AJ Epenesa. O Edge se destaca por sua 
versatilidade e seu posicionamento de mãos para gerar 
força. Epenesa não é um jogador de velocidade, mas a 
forma como ele afeta o QB adversário é incrível: o Seu 
BullRush é, certamente, o melhor dessa classe e sua 
técnica de Power é muito bem executada, pois como todas 
as outras, também requer o uso apropriado das mãos para 
que assim seu adversário possa ser “domado”. Com 
movimentos mais internos, Epenesa se livra de bloqueios 
com uma relação causa e efeito, onde sua técnica apurada 
permite que ele consiga unir potência, mentalidade e força 
com capacidade impressionante de infiltração. 

• AONDE PODE CHEGAR 
Se Josh Allen evoluir como se espera, os Bills são uma 
das equipes mais fortes da Liga. Com boas atuações do 
QB, são candidatos à Final de Conferência da AFC. 
Caso o QB não evolua e continue sendo inconsistente, a 
equipe deve sucumbir junto com ele. 



• 
É uma equipe em reconstrução, cheia de jovens talentos 
que precisam ser desenvolvidos. E talvez a principal 
virtude seja o head coach Brian Flores, que já se mostrou 
capaz de trabalhar com as peças que tem, mesmo 
carente de grandes estrelas. Sua mente ofensiva ajudou 
a construir uma unidade sólida e que foi bastante 
reforçada. 

 
 

• 

TE Mike Gesicki  
WR DaVante Parker 

 

DE Shaq Lawson 
LB Kyle Van Noy  
LB Raekwon McMillan 
CB Xavien Howard 
CB Byron Jones  

  

• 
É uma equipe em reconstrução! Apesar da boa 
evolução que apresentou durante a temporada de 
2019, ainda é um time que precisa de tempo para 
lapidar seus talentos e construir uma mentalidade 
vencedora novamente lá para os lados de Miami. 
Certamente os Dolphins não têm a ilusão de brigar 
por algo em 2020, mas é a oportunidade de 

amadurecer essa ideia. 

• 

Kyle Van Noy (LB) – New England Patriots 
Byron Jones (CB) – Dallas Cowboys 
Shaq Lawson (DE) – Buffalo Bills 
Jordan Howard (RB) – Philadelphia Eagles 
Ereck Flowers (OL) – Washington Football Team 
Ted Karras (C) – New England Patriots 
Elandon Roberts (LB) – New England Patriots 
Emanuel Ogbah (DE) – Kansas City Chiefs 
Matt Breida (RB) – San Francisco 49ers 

 
 

Reshad Jones (S) - cortado 
Aquib Talib (CB) – Free Agent 

• 
No processo de reconstrução, os Dolphins acumularam 
uma quantidade muito grande de picks de draft. Com isso, 
trouxeram alguns talentos bem interessantes. O principal, 
sem dúvidas, é o QB Tua Tagovailoa, que se destaca por 
sua Deep Ball (que foi uma das melhores do college) e 
sua capacidade de criação com as pernas. Além disso, o 
Dolphins ainda melhorou a OL: selecionaram o OT Austin 
Jackson. O time de Miami ainda selecionou um CB (Noah 
Igbinoghene) para completar a ótima secundária, que 
conta com Xavien Howard e Byron Jones. 

• 
As limitações do Miami Dolphins residem no 
fato de que está em curso um projeto a médio 
longo prazo. Por isso, a equipe não deve ir 
longe esse ano. Caso Tua Tagovailoa tenha 
oportunidades para se desenvolver e Brian 
Flores continue o bom trabalho, é possível que 
em 2021 ou 2022 os Dolphins sejam, sim, um 
time capaz de competir por títulos. 



• Pontos positivos 
Bill Belichick. Enquanto estiver no 
comando da equipe, esse será o grande 
fator de desequilíbrio em favor dos 
Patriots. Além disso, a secundária da 
equipe continua sendo dominante, 
especialmente os cornerbacks Stephon 
Gilmore, Jason McCourty e J.C. 
Jackson.No ataque, a chegada de Cam 
Newton poder dar nova cara e mais 
vitalidade a um setor que sucumbiu na 
temporada anterior. 
 

• Pontos NEGATIVOS 
Tom Brady não está mais lá. Mesmo vendo-o partir com 42 anos, nunca será fácil assimilar a perda do maior 
jogador de todos os tempos. Além dele, os Patriots perderam muitos jogadores chave, especialmente na 
defesa. Em tempos de pandemia, será difícil até mesmo para Belichick fazer essa unidade funcionar tão bem 
quanto em 2019.  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS: 
Beau Allen (DT) – Tampa Bay Buccaneers 
Cam Newton (QB) – Carolina Panthers 
Damiere Byard (WR) – Arizona Cardinals 
Adrian Phillips (S) – Los Angeles Chargers 
Marqise Lee (WR) – Jacksonville Jaguars 
Lamar Miller (RB) – Houston Texans 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS: 
Rob Gronkowski (TE) – Tampa Bay Buccaneers 
Kyle Van Noy (LB) – Miami Dolphins 
Ted Karras (C) – Miami Dolphins 
Elandon Roberts (LB) – Miami Dolphins 
Tom Brady (QB) – Tampa Bay Buccaneers 

• DRAFT 
O Patriots selecionou 4 jogadores que provavelmente 
serão de impacto imediato: Kyle Dugger (S), Josh Uche 
(LB), Anfernee Jennings (LB) e Devin Asiasi (TE). Com 
a saída de Van Noy, que era colocado na cobertura na 
maioria das vezes contra jogadores bastante físicos e 
com a saída de Collins que tinha impacto pra gerar 
pressão em Blitz e era bastante agressivo, são motivos 
o bastante para justificar as escolhas dos dois LBs e 
com o Opting Out de Hightower, podemos dizer que 
serão peças importantes já no primeiro ano. 
Em relação ao Kyle Dugger, o Patriots fez questão de 
melhorar a secundária ⎯ que já é uma das melhores da 
liga. O Safety é extremamente físico e maduro, é um 
bom tackleador, bastante eficiente na cobertura e tem 
boa leitura, principalmente para fazer interceptações. 
Já em relação ao Asiasi, o Patriots já vinha sofrendo na 
posição de Tight End desde a aposentaria do Gronk e 
a escolha foi bastante importante: Asiasi é um ótimo 
Route Running, tem YAC excelente e boas mãos. Sua 
habilidade de bloqueio é razoável. 

• AONDE PODE CHEGAR 
Você seria capaz de apostar contra Bill Belichick? 
Pois então, nem eu. Mas se tem um ano que os 
Patriots têm TUDO para não ir tão bem é 2020. Sem 
Brady, com muitos desfalques (inclusive por conta 
da COVID-19) e com um QB novo com estilo 
diferente de seu antecessor. Acho que o máximo 
que esse time pode fazer é chegar aos playoffs. 

• Destaques do elenco 
Ataque:    DEFESA 
QB Cam Newton   CB Stephon Gilmore  
WR Julian Edelman   S Devin McCourty G 
Joe Thuney   CB Jason McCourty 
    CB J.C. Jackson 

 

 



New York Jets 
 

• Pontos positivos 
É difícil encontrar pontos positivos nesse time dos 
Jets. Uma das boas expectativas é que Le’Veon Bell 
finalmente volte a atuar como nos tempos de 
Pittsburgh Steelers. A unidade defensiva, no geral, 
teve um desempenho honesto em 2019. Espera-se 
que mantenha esse nível, apesar da saída de Jamal 
Adams. O ponto positivo é que, com isso, a equipe 
acumulou boas escolhas de draft para os próximos 
anos. 

 

• Pontos negativos 
Adam Gase. Esse é um dos principais responsáveis 
pelo mau desempenho da equipe. Além disso, o 
elenco tem carências em muitas posições: do corpo 
de recebedores à linha ofensiva, o grupo de 

linebackers... enfim, são muitos 
setores onde faltam talentos de 
alto quilate para elevar o nível de 
jogo da equipe. 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 

Bradley McDougald (S) – Seattle Seahawks 
George Fant (OT) – Seattle Seahawks 
Connor McGovern (C) – Denver Broncos 
Joe Flacco (QB) – Denver Broncos 
Quincy Wilson (CB) – Indianapolis Colts 
Patrick Onwasor (LB) – Baltimore Ravens 
Breshad Perriman (WR) – Tampa Bay Buccaneers 
 
PRINCIPAIS PARTIDA 

Jamal Adams (S) – Seattle Seahawks 
Robby Anderson (WR) – Carolina Panthers 
Ty Montgomery (RB) – New Orleans Saints 
Brandon Shell (OL) – Seattle Seahawks 
Darryl Roberts (CB) – Detroit Lions 
Tom Compton (OL) – San Francisco 49ers 
Trumaine Johnson (CB) – free agent 
Ryan Kalil (C) – free agent 
Demaryius Thomas – free agent 

• DRAFT 
O Jets fez um ótimo Draft atacando as principais Needs: 
OL e WR. Na primeira rodada, o time selecionou o OT 
Mekhi Becton: jogador capacidade de bloqueio 
impressiona para seu tamanho, pois, geralmente, isso 
requer muita agilidade. Ele apresenta um bom footwork 
para se movimentar com facilidade e ser um Run 
Blocker efetivo. Não ficando para trás como bloqueador 
no jogo aéreo, Becton cedeu o 6° menor número de 
pressões dentro da sua conferência (12 pressões). 
Intenso, o ex jogador de Louisville demonstrou e muito 
em seu tape, possuindo um dos maiores upside da 
posição. Já na posição de WR, o Jets selecionou o WR 
Denzel Mims: jogador rápido, com boas mãos e bom 
body control. 

• AONDE PODE CHEGAR 
Entra ano, sai ano, os Jets figurando nas escolhas 
mais altas do draft e não conseguem montar um time 
competitivo. E 2020 não vai ser diferente. Falta talento, 
o Coaching Staff é fraco e o time briga pela primeira 
escolha do draft de 2021 

• Destaques do elenco 
Ataque 

QB Sam Darnold 
RB Le’Veon Bell  
WR Jamison Crowder 

 
DEFESA 

CB Pierre Desir 
LB Avery Williamson  
DT Steve McLendon  
DT Quinnen Williams 

 
 



CLEVELAND BROWNS 
 

• Pontos positivos 
A equipe se reforçou bastante para a 

temporada de 2020. Trouxe peças importantes 

para dar profundidade a alguns setores, 

especialmente da defesa. Mas talvez a melhor 

contratação tenha sido a do ex-coordenador 

ofensivo do Minnesota Vikings, Kevin 

Stefanski, que chega para assumir a função de 

Head Coach em Cleveland. Seu sistema de 

jogo aliado à melhora na linha ofensiva tem 

tudo para dar certo e render os bons frutos que 

se esperam de Baker Mayfield e companhia 

 

• Pontos negativos 
Alguns setores da equipe ainda são pobres de 

talento, especialmente no lado defensivo da 

bola. O grupo de linebackers ainda é bem fraco, 

a linha defensiva depende demais da produção 

de Myles Garret e a secundária também não é 

das mais confiáveis. Outro ponto que merece 

destaque é a inexperiência de Stefanski como 

Head Coach, que pode sobrecarrega-lo, 

impossibilitando-o de desenvolver seu melhor 

trabalho. 

  

• Destaques do elenco 
Ataque:   DEFESA 
QB Baker Mayfield  DE Myles Garret 
RB Nick Chubb   CB Denzel Ward 
WR Odell Beckham Jr   DT Sheldon Richardson 
WR Jarvis Landry  
G Joel Bitonio 

 
  

 • CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS: 
Case Keenum (QB) – Washington Football Team 
Andy Janovich (FB) – Denver Broncos 
Jack Conklin (OT) – Tennessee Titans 
Austin Hooper (TE) – Atlanta Falcons 
Karl Joseph (S) – Las Vegas Raiders 
Andrew Billings (DT) – Cincinnati Bengals 
Kevin Johnson (CB) – Buffalo Bills 
Andrew Sendejo (S) – Minnesota Vikings 
Adrian Clayborn (EDGE) – Atlanta Falcons 
Ronnie Harrison (S) – Jacksonville Jaguars 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS: 
Greg Robinson (OT) – free agent 
Damarious Randall – Las Vegas Raiders 
Joe Schobert (LB) – Jacksonville Jaguars 
T.J. Carrie (CB) – Indianapolis Colts 
Christian Kirksey (LB) – Green Bay Packers 
Ricky Seals-Jones – Kansas City Chiefs 

• AONDE PODE CHEGAR 
É sempre difícil prever algo quando se trata de Cleveland 
Browns. Várias vezes se criou expectativas bem altas 
sobre eles e acabaram decepcionando. Para 2020, as 
expectativas mais uma vez são altas e se esse time 
render o que espera, é candidato sim a brigar por vaga 
nos playoffs. 

• DRAFT 
O Browns reforçou sua linha ofensiva com a primeira 
escolha, selecionando o OT Jedrick Wills, que tem 
capacidade para ser dominante tanto no jogo aéreo, quanto 
no jogo terrestre. Com atletismo e técnica, sua ótima hand 
placement evita com que pass rushers mais refinados 
cheguem ao QB e com muita Explosão no snap junto a um 
bom posicionamento para ganhar vantagem, Wills costuma 
“domar” seus adversários. Porém, ele precisa fazer uma 
transição de RT para LT e, também, enfrentar o Myles 
Garrett, que é uma tarefa difícil para um rookie. O começo é 
difícil, mas também promissor. Por outro lado, Grant Delpit 
vinha causando impacto, mas uma lesão vai tira-lo de ação 
o resto da temporada. Outra lesão na defesa dos Browns foi 
a do LB Mack Wilson e isso pode empurrar o Rookie ex LSU 
Jacob Phillips direto para o time titular. 



PITTSBURGH STEELERS 
 

 

• Pontos positivos 
Big Ben está de volta. Depois de uma lesão ter encurtado sua participação 
na temporada passada para dois jogos, o QB dos Steelers vem para mais 
um ano. Além dele, a profundidade no elenco de RBs dão esperança para 
o torcedor de um ano com uma boa atuação do ataque. A defesa vem para 
mais um ano com ótimos talentos, o que deve se concretizar em atuações 
sólidas, que podem aumentar o número de vitórias do time. 
 

• Pontos negativos 
Big Ben já tem 38 anos e seus reservas não passam confiança - a 
temporada passada é a prova disso. A incerteza na posição de WR 
também é algo que pode complicar o ano do time, já que JuJu Smith-
Schuster não apresentou em campo em 2019 tudo o que se esperava dele. 
Por fim, é importante ressaltar que a perda do NT Javon Hargrave tende a 
ser sentida pela DL do time, então tanto a capacidade dos Steelers de 
pararem a corrida adversária quanto a pressão contra o QB podem ser 
abaladas. 

 

  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADA 
Chris Wormley (DT) – Baltimore Ravens 
Derek Watt (FB) – Los Angeles Chargers 
Stefen Wisniewski (G) – Kansas City Chiefs 
Eric Ebron (TE) – Indianapolis Colts 
Curtis Riley (S) – Las Vegas Raiders 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 
Javon Hargrave (DT) – Philadelphia Eagles 
Artie Burns (CB) – Chicago Bears 
Mark Barron (LB) – Denver Broncos 
Sean Davis (S) – Washington Football Team 
Anthony Chickillo (LB) – New Orleans Saints 
B.J. Finney (C) – Seattle Seahawks 
Nick Vanett (TE) – Denver Broncos 

• AONDE PODE CHEGAR 
Com a volta do Big Ben, Pittsburgh volta a ser 
um time competitivo e tem chances de terminar 
em segundo lugar na divisão e brigar por uma 
vaga no Wild Card. Entretanto, a saúde e a 
avançada idade do veterano QB é algo 
preocupante para os Steelers, tanto em 2020 
quanto no futuro a médio prazo. 

• DRAFT 
O Steelers teve um draft no qual foi possível atingir todas 
as posições de need imediato: a principal escolha foi o WR 
Chase Claypool que está recebendo muito praise no 
Training Camp, o famoso “big body receiver”. Claypool 
terá impacto já na rookie season e será um excelente alvo 
na redzone para o Big Ben. Além disso, o Steelers 
precisava de um jogador rápido no backfield e pegaram o 
RB Anthony McFarland. Precisavam, também, de 
profundidade na OL, e pegaram o Kevin Dotson. Outra 
need imediata foi um backup pro Dupree, então, pegaram 
o Highsmith. Portanto, o time precisava de depth e alguns 
jogadores pontuais pra melhorar o dinamismo do ataque 
e foi isso que atacaram com eficiência. 

• Destaques do elenco 
ATAQUE   DEFESA 
QB Ben Roethlisberger  DL Cameron Heyward 
WR JuJu Smith-Schuster OLB T.J. Watt 
RB James Conner  CB Joe Haden 
G David DeCastro  S Minkah Fitzpatrick 

 



 

 

• 

Pontos positivos: o QB Lamar Jackson vem 
de um segundo ano ótimo, em que ele 
ganhou o MVP. Além disso, o time trouxe 
boas peças para melhorar a defesa contra o 
jogo corrido - e evitar o que aconteceu contra 
os Titans nos playoffs. Além disso, a 
manutenção de um sistema de jogo e de um 
elenco fortíssimo é a aposta para um novo 
sucesso dos Ravens. 

• 
O Ravens sempre contou com ótimos ILBs, que é 
um pilar da defesa desde que John Harbaugh 
assumiu o time. Eles perderam CJ Mosley e o 
Onwuasor, que eram titulares, em duas offseason 
seguidas. Em 2020, draftaram o Patrick Queen e o 
Malik Harrison bem cedo para encorpar e renovar 
a posição. A força do ataque é o jogo terrestre, e 
Mark Ingram já está na fase que começa a cair de 
produção. Pensando nisso, eles pegaram o JK 
Dobbins, que encaixa no esquema que é de Power 
run/Inside zone run, e deve ser um fator bem 
positivo atrás de uma OL forte. Eles pegaram 
também Justin Madubuike, ótimo DL contra a 
corrida, num setor que já tinha sido reforçado 
anteriormente com as ótimas adições do Calais 
Campbell e o Derek Wolfe. 

• 
Os Ravens são favoritos para vencer a divisão e 
fortes candidatos a chegar e até vencer Super 
Bowl. Eles já vieram de uma temporada vitoriosa e 
melhoraram o ataque na offseason, dando mais 
armas para Lamar Jackson, além de boas adições 
na defesa. 

• 

QB Lamar Jackson  DE Calais Campbell 
TE Mark Andrews  OLB Matt Judon 
RB Mark Ingram  CB Marlon Humphrey 
OT Ron Staley   CB Marcus Peters 
 

 K Justin Tucker 

 

• 

Calais Campbell (EDGE) – Jacksonville Jaguars 
D.J. Fluker (G) – Seattle Seahawks 
Derek Wolfe (DT) – Denver Broncos 

 

Michael Pierce (DT) – Minnesota Vikings 
Hayden Hurst (TE) – Atlanta Falcons 
Chris Wormley (DT) – Pittsburgh Steelers 
Seth Roberts (WR) – Carolina Panthers 
James Hurst (OT) – New Orleans Saints 
Patrick Onwasor (LB) – New York Jets 
Tony Jefferson (S) – free agent 
Brandon Carr (CB) – free agent 

 

•  
Como toda grande novidade, o sistema 
de jogo dos Ravens que apostava no 
jogo corrido como solução deve ser 
amplamente estudado pelos adversários 
em 2020, o que pode causar problemas 
para o time. Além disso, a saída de Earl 
Thomas – ainda que resolva problemas 
dentro do vestiário – em campo será um 
desconto técnico bem significante na 
secundária, mesmo com os bons CBs 
que a equipe dispõe. 



Cincinnati Bengals 

• Pontos negativos 
Pontos negativos: o pior time da temporada passada, com 
um dos piores elencos, tem muitos problemas. A fraca OL 
e a falta de armas confiáveis e saudáveis para Burrow são 
dois dos mais gritantes. No lado defensivo, a equipe perdeu 
bons nomes e a reposição não veio à altura, especialmente 
no corpo de linebackers que estará bem abaixo da média 
em 2020. 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS: 
Mackensie Alexander (CB) – Minnesota Vikings 
D.J. Reader (DT) – Houston Texans 
Trae Waynes (CB) – Minnesota Vikings 
Mike Daniels (DT) – Detroit Lions 
Von Bell (S) – New Orleans Saints 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS: 
Andrew Billings (DT) – Cleveland Browns 
Darqueze Dennard (CB) – Atlanta Falcons 
Nick Vigil (LB) – Los Angeles Chargers 
John Miller (G) – Carolina Panthers 
Tyler Eifert (TE) – Jacksonville Jaguars 
Dre Kirkpatrick (CB) – Arizona Cardinals 
Cordy Glenn (OT) – free agent 
B.W. Webb (CB) – free agent 

• AONDE PODE CHEGAR 
O projeto de reconstrução da franquia em 
cima do talento de Joe Burrow impede esse 
time de brigar por uma vaga nos playoffs, 
pelo menos em 2020. A tendência é 
terminar em último na divisão e pegar uma 
pick alta de draft, com o objetivo de reforçar 
seu elenco, captar mais talentos e, a 
depender da evolução de Burrow e das 
boas escolhas, brigar por algo maior nas 
próximas temporadas. 

• DRAFT 
Sem controvérsia na posição de QB, Joe Burrow vai 
a principal peça desse ataque. No training camp, ele 
teve seus altos e baixos, mas no geral a opinião 
sobre o Rookie é positiva. O corpo de WRs dos 
Bengals talvez seja um dos mais profundos da liga, 
principalmente por terem selecionado o ex WR de 
Clemson: Tee Higgins, que é um Deep Threat 
legítimo, tem mãos sólidas e consegue aproveitar 
sua altura para ganhar vantagem no Jump Ball, 
patenteando um ótimo controle de corpo para 
completar recepções próximo a sideline. O time 
ainda escolheu 3 LBs nessa classe e o primeiro 
deles deve ter impacto imediato. Logan Wilson é um 
ex WR no high school que mostra muita 
desenvoltura na cobertura e inteligência no jogo 
corrido.  

• Destaques do elenco 
Ataque  DEFESA 
WR A.J. Green  DE Carlos Dunlap 
RB Joe Mixon  DT Geno Atkins 
 

 

• Pontos Positivos 
O melhor QB do draft passado é dos Bengals. Burrow vem 
para ser o franchise desse time. A chegada de um novo 
grande talento pode impulsionar esse ataque e, garantida a 
posição de QB, deixar que a comissão técnica se preocupe 
“só” com o restante. Além disso, o time renovou com o RB 
Joe Mixon, que tem apresentado ótimos números nas 
últimas temporadas, apesar de atuações ruins de 
Cincinnati. 



INDIANAPOLIS COLTS 

  

• DRAFT 
O Colts trocou a First round pick com os Niners para pegar 
o Deforest Buckner, uma adição considerável para um setor 
bem enfraquecido da defesa. No segundo round, 
reforçaram o ataque com as picks Michael Pittman (WR) e 
subiram para pegar o RB Jonathan Taylor, destaque de 
Wisconsin. Na terceira rodada, o time resolveu reforçar a 
secundária, com a escolha do safety Julian Blackman, 
jogador que deve ter um impacto no time de Indianapolis. 
Uma das picks mais interessantes aconteceu no quarto 
round, com a seleção do quarterback Jacob Eason, que 
muitos projetavam para sair muito antes, e é uma aposta 
interessante pensando no futuro pós-Phillip Rivers. 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
DeForest Buckner (DT) – San Francisco 49ers 
Philip Rivers (QB) – Los Angeles Chargers 
Xavier Rhodes (CB) – Minnesota Vikings 
Sheldon Day (DT) – San Francisco 49ers 
T.J. Carrie (CB) – Cleveland Browns 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS 
Eric Ebron (TE) Pittsburgh Steelers 
Devin Funchess (WR) – Green Bay Packers 
Jabaal Sheard (EDGE) – free agent 
Clayton Geathers (S) – free agent 
Quincy Wilson (CB) – New York Jets 
Joe Haeg (OL) Tampa Bay Buccaneers 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE    DEFESA 
QB Philip Rivers   LB Darius Leonard 
WR T.Y. Hilton    DT DeForest Buckner 
G Quenton Nelson  S Malik Hooker 
C Ryan Kelly    

• AONDE PODE CHEGAR 
Devido a uma tabela bem tranquila, a expectativa para 
Indianapolis é ir longe nos playoffs. Rivers, Buckner, 
Pittman e Taylor são jogadores bem melhores em 
comparação aos que jogaram em 2019. Rivers vai ter 
a OL dos sonhos de qualquer quaterback e vai 
depender de seus recebedores para voltar aos anos 
de glória.  

• PONTOS POSITIVOS 
A espinha dorsal do Colts de 2019 foi mantida, com adições 
significativas. Para comandar o ataque veio Philip Rivers (QB), além 
dos calouros Jonathan Taylor (RB) e Michael Pittman Jr. (WR). Já a 
defesa contou com a grande adição de DeForest Buckner (DT), vindo 
de San Francisco, e Xavier Rhodes (CB). Esses novos rostos 
oferecem uma melhora significativa em um time que já era 
competitivo em 2019, criando profundidade no elenco. 

• PONTOS NEGATIVOS 
Falta ao time de Indiana grandes nomes defensivos. Tirando o recém-
chegado Buckner e Darius Leonard (LB), o front seven é modesto, 
composto de jogadores que fazem “um bom trabalho”. Já no ataque 
o maior desafio são as inconsistências das estrelas: TY Hilton (WR) 
teve sua pior temporada na NFL desde sua estreia em 2012 (ainda 
que por conta de uma lesão. O mesmo pode se dizer do veterano 
Philip Rivers, ainda jogando pelos Chargers. Outros nomes como 
Malik Hooker também tiveram uma queda significativa de rendimento. 



Jacksonville Jaguars  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Joe Schobert (LB) – Cleveland Browns 
Rashan Melvin (CB) – Detroit Lions 
Tyler Eifert (TE) – Cincinnati Bengals 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS 
Calais Campbell (EDGE) – Baltimore Ravens 
Marcell Dareus (DT) – free agent 
Nick Foles (QB) – Chicago Bears 
A.J. Bouye (CB) – Denver Broncos 
Yannick Ngakoue (EDGE) – Minnesota Vikings 
Leonard Fournette (RB) – Tampa Bay Buccaneers 
Cedric Ogbuehi (OT) – Seattle Seahawks 
Ronnie Harrison (S) – Cleveland Browns 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE    DEFESA 
QB Gardner Minshew  LB Myles Jack 
WR D.J. Chark   EDGE Josh Allen 
C Brandon Linder  LB Joe Schobert 
TE Tyler Eifert 

• PONTOS POSITIVOS 
O Jaguars tem um time muito novo com nomes 
promissores. Gardner Minshew (QB) chega em seu 
segundo ano como profissional com um bom corpo 
de recebedores, contando com DJ Chark, Dede 
Westbrook e o novato de Colorado, Laviska 
Shenault. Na defesa os pilares são Myles Jack (LB) 
e o segundanista Josh Allen (EDGE), que se não 
fosse a aberração Nick Bosa teria ganho o prêmio de 
calouro defensivo do ano. 

• PONTOS NEGATIVOS 
A equipe de Jacksonville claramente está passando 
por um processo de reconstrução, tentando 
acumular ao máximo escolhas de draft ao trocar 
suas estrelas. Fica difícil manter uma consistência 
quando toda semana tem uma peça a menos no 
elenco. Além de diminuir a qualidade do elenco, já 
escasso, a espírito de reconstrução pode afetar o 
psicológico dos jogadores, não se vendo motivados 
durante a temporada. 
 

• DRAFT 
O Jaguars precisava, urgentemente, melhorar sua 
secundária, que é o pior setor do time. No Draft, o 
time de Jacksonville selecionou CJ Henderson, 
CB que possui um Skill Set impressionante: ele é 
eficiente em Man Coverage, ataca a bola num 
timing perfeito, tem bom adiantamento e 
capacidade de espelhar a rota do WR. Ele é 
extremamente rápido e a forma como ele impede 
recepções no tráfego é fenomenal, pois ele tem 
braços que permitem com que ele seja 
consistente atacando a bola mesmo em uma 
posição desfavorecida. Henderson ainda é muito 
bom em blitz, tem movimentos fluidos e bom 
Footwork. Além do CB, o Jaguars selecionou 
K'lavon Chaisson, LB de LSU, que é um speed 
rusher com trabalho de mãos refinado. Ambos 
terão impacto imediato em Jacksonville. 

• AONDE PODE CHEGAR 
Doug Marrone (HC) chega em sua quarta 
temporada no comando dos jaguars pressionado. 
Após dois anos terminando entre os 5 piores da liga, 
a expectativa é que isso se repita em 2020. Apesar 
de talentos individuais em algumas posições, ainda 
há muitas incertezas e muitas carências no elenco. 
 



 

• 

Vic Beasley (EDGE) – Atlanta Falcons 
Johnathan Joseph (CB) – Houston Texans 

 

Marcus Mariota (QB) – Las Vegas Raiders 
Jack Conklin (OT) – Cleveland Browns 
Logan Ryan (CB) – New York Giants 
Cameron Wake (EDGE) – free agent 
Delaine Walker (TE) – free agent 
Dions Lewis (RB) – New York Giants 
Jurrell Casey (DT) – Denver Broncos 

 

• 
A maior esperança dos Titans 
passa pelas mãos de Derrick 
Henry. Uma das maiores 
surpresas de 2019 tem tudo 
para ter outro ano espetacular 
após assinar sua franchise tag 
nessa offseason. Na parte 
defensiva, uma unidade que já 
era muito boa, ganhou nomes 
importantes para essa 
temporada, como Vic Beasley 
(LB) e Jhonathan Joseph (CB). 

• 
A maior preocupação da equipe de Nashville é em relação 
a uma ou duas peças que saíram esse ano. Jack Conklin 
(OT) foi para Cleveland e pode causar problemas para 
Tanehill e sua presença no pocket. Já Jurrell Casey (DE) 
foi para Denver via troca, o que baixa consideravelmente 
o nível do pass rush de Tennessee. Mas a grande 
preocupação é se a equipe continuará conseguindo fazer 
funcionar o esquema de jogo baseado nas corridas de 
Derrick Henry. 

• 

QB Ryan Tannehill  LB Rashaan Evans 
RB Derrick Henry  OLB Vic Beasley 
WR A.J. Brown   S Kevin Byard 
OT Taylor Lewan  CB Adoree’ Jackson 

  
  

• 
Tendo chegado à Final da AFC na temporada 
passada o Titans teve suas escolhas no final de 
cada rodada. Após o time perder Jack Conklin, 
as escolha de maior destaque foram as de 
Isaiah Wilson, OT de Georgia, que tem todas as 
características atléticas para jogar em alto 
nível, porém necessita de refinamento técnico; 
e o CB Kristan Fulton vindo de LSU na segunda 
rodada, que deve ser um starter imediato 
jogando ao lado de Adoree Jackson, Malcolm 
Butler e Johnathan Joseph. 

• 
A maior incerteza fica em relação a produção 
ofensiva, se é possível repetir a arrancada final 
impressionante que o Titans teve no ano 
passado. Ryan Tanehill se mostrou regular, mas 
precisa evoluir como passador. Já Derrick Henry 
precisa se manter saudável e se tornar um 
Running Back mais versátil se quiser ajudar seu 
ataque. A expectativa é briga pela divisão com 
Colts e Texans, podendo pegar uma das 3 vagas 
de Wild Card da AFC. 



HOUSTON TEXANS 

  • CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS: 
David Johnson (RB) – Arizona Cardinals 
Brandin Cooks (WR) – Los Angeles Rams 
Randall Cobb (WR) – Dallas Cowboys 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS: 
DeAndre Hopkins (WR) – Arizona Cardinals 
D.J. Reader (DT) – Cincinnati Bengals 
Johnathan Joseph (CB) – Tennessee Titans 
Tashaun Gipson (S) – Chicago Bears 

 

• PONTOS POSITIVOS 
A equipe de Houston tem um dos melhores QBs da liga 
atualmente. Enquanto se tem Deshaun Watson, se tem 
esperança. Mais duas novidades se juntaram a Watson 
no ataque texano, ambas vindo via troca: Brandin 
Cooks (WR) e David Johnson (RB). Cooks teve 4 
temporadas com mais de 1000 jardas recebidas nos 
últimos 5 anos (sendo em 3 diferentes equipes), já 
Johnson foi o principal corredor de Arizona nos últimos 
anos, mas acabou perdendo espaço por conta de 
lesões e com a chegada de Kenyan Drake. 
 

• PONTOS NEGATIVOS 
É impossível não sentir falta de um dos melhores WR 
da liga. A partida de DeAndre Hopkins representa uma 
mudança significativa no ataque de Houston, que já 
sofre por ser orquestrado por Bill O’ Brien. Além disso, 
Deshaun não pode contar com proteção de sua OL. 
Ano após ano ele quebra recordes de sacks sofridos 
em uma única temporada. Sobreviver os 16 jogos 
anuais é sofrido. Com a adição de Laremy Tunsil, vindo 
de Miami, a situação melhorou consideravelmente, 
mas ainda se tem 4 posições da linha a melhorar. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE 
QB Deshaun Watson 
WR Brandin Cooks 
OT Laremy Tunsil 
 

DEFESA 
 DE J.J. Watt 
 LB Whitney Mercilus 
 LB Benardrick McKinney 
 S Justin Reid • DRAFT 

Sem escolha de primeira rodada a sua disposição, o 
time teve que contar com a sorte escolhendo apenas 
na pick 40. O Texans conseguiu um dos valores mais 
interessantes do draft: Ross Blacklock. O DT de TCU 
era cotado para sair na primeira rodada e caiu 
algumas posições até o Houston, que não pensou 
duas vezes antes de escolher o jogador. Blacklock é 
físico e tem um tape que mostra dominância no jogo 
terrestre, substituto ideal de DJ Reader, que assinou 
na offseason com os Bengals. Já na terceira rodada, 
o Texans selecionou o LB de Flórida, Jonathan 
Greenard. Ajuda muito necessária na posição de 
edge, com a queda de rendimento de Whitney 
Mercilus e JJ Watt com idade mais avançada. 

• AONDE PODE CHEGAR 
O Texans, como de costume nos últimos anos, deve 
brigar pelo título da divisão. Hopkins fará falta, mas 
o ataque deve achar seu ritmo no decorrer da 
temporada. Já na parte defensiva a saúde de JJ 
Watt preocupa. Todavia, dependendo de como ele 
se sair em conjunto com Mercilus, Reid, McKinney 
& cia, pode levar o time a mais uma pós-temporada. 



KANSAS CITY CHIEFS 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS: 
Ricky Seals-Jones (TE) – Cleveland Browns 
Mike Remmers (OL) – New York Giants 
DeAndre Washington (RB) - Las Vegas Raiders 
Kelechi Osemele (G) - New York Jets 

PRINCIPAIS PARTIDAS: 
Kendall Fuller (CB) – Washington Football Team 
Emmanuel Ogbah (EDGE) – Miami Dolphins 
Jordan Lucas (S) – Chicago Bears 
Blake Bell (TE) – Dallas Cowboys 
Stefen Wisniewski (G) – Pittsburgh Steelers 
Reggie Ragland (LB) - Detroit Lions 

 

• PONTOS POSITIVOS 
Peças vitais seguem no elenco. Depois de vencer o Super 

Bowl LIV, o Kansas City Chiefs conseguiu manter boa parte 

da base do ataque e peças importantes da defesa para a 

temporada. Patrick Mahomes, agora de contrato novo, 

segue sendo a estrela da Liga, enquanto Chris Jones 

também se manteve com a equipe para ser o pilar da defesa. 

• PONTOS NEGATIVOS 
Faltam peças para a secundária. O Chiefs vai permanecer 
com Tyrann Mathieu a liderar a unidade, porém, KC não 
soube adicionar jogadores prontos para a posição de 
cornerback, mantendo apenas Bashaud Breeland para a 
posição. Será mais um ano o ataque a carregar o time e a 
defesa fazendo o possível para segurar posses decisivas dos 
adversários. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE 
QB Patrick Mahomes 
WR Tyreek Hill 
WR Sammy Watkins 
TE Travis Kelce 
RT Mitchell Schwartz 
 

DEFESA 
DT Chris Jones 
DE Frank Clark 
S Tyrann Mathieu 

 • draft 
A primeira e principal escolha do Kansas City Chiefs foi 
o Running Back de LSU, atual campeã do College 
Football: Clyde Edwards-Helaire. Além do jogador ser 
ameaça tanto no jogo aéreo quanto no jogo terrestre, 
ele é atlético, tem boas mãos e velocidade. O impacto 
imediato é praticamente garantido, principalmente no 
West Coast Offense de um dos melhores técnicos da 
Liga: Andy Reid. 

• Aonde pode chegar 
Quando se tem jogadores do nível de Patrick Mahomes, 
as chances de sucesso em pós-temporada são 
grandes. Com um ataque recheado de boas opções e 
uma defesa que não é estrela, mas pode aparecer com 
um pass-rush ativo, Kansas City tem muito potencial 
para chegar novamente ao Super Bowl e, quem sabe, 
repetir o feito última vez conquistado do Patriots em 
2003-04, quando venceu o bicampeonato da NFL. 



Los Angeles Chargers  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Bryan Bulaga (OT) – Green Bay Packers 
Trai Turner (G) – Carolina Panthers 
Chris Harris Jr. (CB) – Denver Broncos 
Linval Joseph (DT) – Minnesota Vikings 
Nick Vigil (LB) – Cincinnati Bengals 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS 
Russel Okung (OL) – Carolina Panthers 
Philip Rivers (QB) – Indianapolis Colts 
Melvin Gordon (RB) – Denver Broncos 
Adrian Phillips (S) – New England Patriots 
Thomas Davis (LB) – Washington Football Team 
Derek Watt (FB) – Pittsburgh Steelers 

• PONTOS POSITIVOS 
Processo de reconstrução. Apesar de 
ter um time com boas peças no elenco, 
o Los Angeles Chargers entrou em um 
processo de reconstrução com a saída 
do quarterback Phillip Rivers, que 
estava na equipe há 15 anos. Por isso, 
pode ser um momento importante para 
jogadores jovens se destacarem e se 
colocar em boa posição para 
prosseguir com o projeto do bom 
treinador Anthony Lynn. 

• PONTOS NEGATIVOS 
Além da má sorte com as lesões que toda 
temporada minam esse time dos Chargers? Se 
adaptar a essa reconstrução. Sai Phillip Rivers, 
entra Justin Herbert. Em um momento de 
reestruturação, o Chargers terá que suar sangue 
para lutar por vaga nos playoffs, ou até mesmo 
uma campanha positiva. A equipe tem boas 
peças na defesa, mas a unidade terá que ser o 
pilar do time para que consiga vitórias em 2020. 
 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE   DEFESA 
RB Austin Ekeler  DE Joey Bosa 
WR Keenan Allen  DE Melvin Ingram 
TE Hunter Henry  DT Linval Joseph 
OT Bryan Bulaga  CB Chris Harris Jr. 
    CB Casey Hayward 
 

 

• Aonde pode chegar 
Este será um ano diferente para o Chargers, a equipe 
terá que se reestruturar com novo estádio, continuar a 
sua difícil adaptação a nova cidade e manter o 
planejamento de reconstrução da franquia para o futuro. 
Mesmo com algumas peças boas, Anthony Lynn terá 
que se desdobrar para essa equipe chegar perto de 
uma campanha positiva. 

• Draft 
Com a saída de Phillip Rivers, o Chargers precisou 
selecionar Justin Herbert na primeira rodada. O ex-
QB de Oregon sabe se movimentar no pocket 
principalmente para se livrar de pressão, tem um 
braço excelente e um bom físico. Já na defesa, o LB 
Kenneth Murray foi uma ótima escolha: ele foi o líder 
da defesa de Oklahoma em 2019, é atlético e é um 
protótipo LB moderno. Murray é bastante agressivo 
e sua capacidade de coverage também é especial, 
sendo fator impactante em rotas para pressionar o 
QB adversário. Além dos dois jogadores, os 
Chargers também reforçaram o ataque 
selecionando o ex WR de OSU KJ Hill, Joshua 
Kelley de UCLA e Joe Reed de Virginia. 



LAS VEGAS RAIDERS 

  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Cory Littleton (LB) – Los Angeles Rams 
Nick Kwiatkowski (LB) – Chicago Bears 
Marcus Mariota (QB) – Tennessee Titans 
Jason Witten (TE) – Dallas Cowboys 
Jeff Heath (S) – Dallas Cowboys 
Carl Nassib (EDGE) – Tampa Bay Buccaneers 
Nelson Agholor (WR) – Philadelphia Eagles 
Maliek Collins (DT) – Dallas Cowboys 
Damarious Randall (CB) – Cleveland Browns 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS 
Karl Joseph (S) – Cleveland Browns 
Daryl Worley (CB) – Dallas Cowboys 
Curtis Riley (S) – Pittsburgh Steelers 

 

• PONTOS POSITIVOS 
Novo lar para o projeto de Jon Gruden. Com 
a mudança do Raiders saindo de Oakland e 
indo para Las Vegas, uma das principais 
atrações da temporada será acompanhar o 
primeiro ano da franquia em sua nova cidade 
e, também, no bonito Allegiant Stadium. 
Dentro de campo, será interessante ver o 
comportamento de um Derek Carr 
pressionado, precisando mostrar serviço, 
além de segundanistas que tem tudo para 
dar um salto de qualidade a equipe, como o 
RB Josh Jacobs, o DE Maxx Crosby e DE 
Clelin Ferrell. 

• PONTOS NEGATIVOS 
A pressão no grupo de quarterbacks. Não é segredo que 
Derek Carr não vem agradando Jon Gruden e comissão 
técnica, tanto que a franquia foi atrás de Marcus Mariota para 
ser sombra do signal caller. Caso Carr não volte a apresentar 
um jogo de alto nível, será mais uma temporada conturbada. 

• AONDE PODE CHEGAR 
O projeto de Jon Gruden, agora em Las Vegas, 
ainda sofre bastante com a inconsistência. O 
ataque não engrena com Carr que pouco explora 
oportunidades, e uma defesa que alterna altos e 
baixos, mas que está em processo de maturação. 
Com um cenário perfeito, o Raiders pode disputar 
com Broncos e Chargers dentro da divisão pela 
2ª posição, mas a equipe precisa de mais 
jogadores para assumirem o papel de 
protagonista. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE  DEFESA 
QB Derek Carr  DE Maxx Crosby 
RB Josh Jacobs DE Clelin Ferrell 
TE Darren Waller DT Maliek Collins 
C Rodney Hudson LB Cory Littleton 
G Richie Incognito 

 

 

• DRAFT 
No Draft de 2020, o Raiders selecionou o CB David Arnette 
para melhorar a secundária e decidiu investir de vez no corpo 
ofensivo e selecionou dois ótimos WRs: Henry Ruggs e 
Bryan Edwards. Quando se trata do Ruggs, escolhido na 
primeira rodada, é fácil definir suas principais qualidades: 
velocidade e body control. É notável como Henry Ruggs 
transforma velocidade em explosão com um controle de 
corpo que se destaca em todos os sentidos, aproveitando 
sua capacidade atlética mostrando-se um Route Runner 
razoável, sobrevivendo pós contato e com recepções 
contestadas no tráfego. Já em relação a Bryan Edwards, 
selecionado na terceira rodada, pode-se considerar um 
Steal. Ele tem potencial para ser um recebedor completo, 
sendo um ótimo route runner com excelentes nuances em 
seus movimentos e boas mãos. Portanto, o impacto que 
Ruggs e Edwards trarão para a equipe de Las Vegas é, 
provavelmente, a presença como forte arma na Red Zone e 
um ataque mais consistente. Visto que são jogadores com 
Traits diferentes, ambos poderão contribuir de forma distinta: 
um é bastante rápido e ajudará o Carr a soltar a bola mais 
rápido e o outro é bastante técnico e dará maior confiança 
para o QB. 



DENVER BRONCOS 

  

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE   DEFESA 
WR Courtland Sutton  OLB Von Miller 
RB Melvin Gordon  CB A.J. Bouye 
RB Philip Lindsey  OLB Bradley Chubb 
TE Noah Fant   S Justin Simmons 
    DL Jurrell Casey 
 

 

• PONTOS NEGATIVOS 
Ataque ainda muito jovem. O Broncos tem 
uma defesa experiente, porém um ataque 
ainda muito jovem. Lock tem apenas cinco 
jogos como titular, e entre os três 
recebedores mais importantes do time, dois 
são calouros. O time tem tudo para se 
estruturar e chegar forte num futuro próximo, 
porém, esse momento de maturação da 
unidade ofensiva pode pesar para 2020. 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Jurrell Casey (DT) – Tennessee Titans 
A.J. Bouye (CB) – Jacksonville Jaguars 
Graham Glasgow (G) – Detroit Lions 
Melvin Gordon (RB) – Los Angeles Chargers 
Nick Vannett (TE) – Pittsburgh Steelers 
Mark Barron (LB) – Pittsburgh Steelers 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 
Chris Harris Jr. (CB) – Los Angeles Chargers 
Connor McGovern (C) – New York Jets 
Derek Wolfe (DT) – Baltimore Ravens 
Andy Janovich (FB) – Cleveland Browns 
Will Parks (S) – Philadelphia Eagles 

• PONTOS POSITIVOS 
Adições equilibradas para a reconstrução do 
time. O Denver Broncos soube trabalhar nessa 
offseason para criar um grupo ideal e dar 
suporte ao novo quarterback Drew Lock. O 
segundanista foi beneficiado com boas armas 
no ataque e uma boa contratação para a linha 
ofensiva. Além disso, o general manager John 
Elway trouxe nomes para fortalecer a defesa e 
auxiliar o experiente Von Miller no pass-rush. 
Todas as unidades ganharam. 

• DRAFT 
O Denver Broncos teve um draft excelente: Jerry Jeudy, 
selecionado na primeira rodada, é tudo aquilo que já 
avisaram: é o Wide Receiver mais completo da classe e 
não seria exagero dizer que ele já é elite em alguns 
aspectos. Sua árvore de rotas é extremamente 
diversificada, ele tem precisão e velocidade entre os 
movimentos, demonstrando capacidade física e técnica 
invejável. Jeudy teve lances desmoralizadores nesse 
training camp e tem tudo pra ser uma das principais armas 
do Drew lock já na semana 1. Dois outros Rookies também 
se destacaram cedo, mas as lesões travaram o progresso. 
K.J. Hamler também mostrou no camp toda a velocidade 
e execução de rotas que se esperava dele antes do draft, 
mas também confirmou um dos maiores pesares... a sua 
durabilidade contra a fisicalidade da NFL. Ele já está 
saudável e pode causar impacto cedo. O CB Michael 
Ojemudia segue o mesmo caminho, foi elogiado pelos 
instintos e inteligência observados pré draft, mas a 
competição de CBs está acirrada e o tempo que ficou de 
fora pode ter custado alguns snaps no início da 
temporada. Entre os outros Rookies, vários continuam 
impressionando: o C Lloyd Cushenberry, que passou todo 
o TC com os starters e o DT McTelvin Agim podem somar 
nas suas unidades desde já. 

• AONDE PODE CHEGAR 
Com boas adições por meio da free agency e do 

Draft, o Broncos se colocou em uma boa posição de 

brigar por vaga nos Playoffs em 2020. Com uma 

base experiente na defesa e um ataque promissor, 

a equipe tem condições de uma vaga no Wild Card. 

Mesmo que seja um azarão para o prêmio máximo 

da Liga, a equipe comandada por Vic Frangio 

promete ser uma das mais divertidas de 

acompanhar nesta temporada. 



  



NEW YORK GIANTS  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS: 
James Bradberry (CB) – Carolina Panthers 
Levine Toilolo (TE) – San Francisco 49ers 
Blake Martinez (LB) – Green Bay Packers 
Kyler Fackrell (EDGE) – Green Bay Packers 
Nate Ebner (S) – New England Patriots 
Cameron Fleming (OT) – Dallas Cowboys 
Dion Lewis (RB) – Tennessee Titans 
Logan Ryan (CB) – Tennessee Titans 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS: 
Eli Manning (QB) – aposentado 
Mike Remmers (OL) – Kansas City Chiefs 
Antoine Bethea (S) – free agent 
Alec Ogletree (LB) – free agent 

• PONTOS POSITIVOS 
O principal ponto dessa equipe dos Giants (e o que serve de alento 
ao torcedor) é que agora parece que pelo menos existe um projeto 
em andamento em torno de Daniel Jones que surpreendeu 
positivamente em seu ano de calouro. Com o apoio de nomes como 
Saquon Barkley e Evan Engram, esse ataque tem tudo para ser 
eficiente. Os grandes pontos fracos da equipe em 2019 – a OL e a 
secundária – foram reforçados via draft e Free Agency e devem 
dempenhar melhor em 2020. 

• PONTOS NEGATIVOS 
Ainda é um time em reestruturação e que vai precisar de mais 
algum tempo para amadurecer. A OL renovada ainda é jovem. A 
defesa recebeu novas peças, mais ainda precisa de playmakers, 
especialmente no pass rush. E Daniel Jones ainda precisa se 
consolidar como o futuro da franquia na posição de QB 

• DRAFT 
O promissor Daniel Jones mostrou em sua 
temporada de rookie que poderá ser o futuro da 
franquia. Tendo isso em vista, o time escolheu 
reforçar principalmente a linha ofensiva, 
selecionando os excelentes tackles Andrew 
Thomas e Matt Peart, que devem ser titulares 
absolutos desde o início. Além dos dois, o time 
também pegou o guard Shane Lemiux, que a 
princípio deverá contribuir apenas na rotação. Já 
na defesa, a franquia de Nova York selecionou 
Xavier Mckinney, safety destaque de Alabama, 
com sua pick de segunda rodada, e, ainda, 
escolheu o CB Darnay Holmes para reforçar ainda 
mais sua secundária. Holmes inclusive tem sido 
um dos maiores destaques do time nessa 
offseason e deverá ser o titular no slot. 

• AONDE PODE CHEGAR 
Como dito anteriormente, esse elenco dos Giants 
precisa de mais uma ou duas temporadas para 
amadurecer, especialmente depois da chegada 
de uma comissão técnica inteiramente nova. 
Mesmo com uma vaga a mais de Wild Card, 
dificilmente a franquia conseguirá alcançar os 
playoffs. Mas mais importante que isso, é que o 
planejamento continue. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE    DEFESA 
WR Sterling Shepard  DL Leonard Williams 
TE Evan Engram  LB Blake Martinez 
RB Saquon Barkley  CB James Bradberry 
    S Jabrill Peppers 
 

 



DALLAS COWBOYS 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 

Everson Griffen (EDGE) – Minnesota Vikings 
Greg Zuerlein (K) – Los Angeles Rams 
Dontari Poe (DT) – Carolina Panthers 
Blake Bell (TE) – Kansas City Chiefs 
Aldon Smith (EDGE) – free agent 
Daryl Worley (CB) – Las Vegas Raiders 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 

Byron Jones (CB) – Miami Dolphins 
Robert Quinn (EDGE) – Chicago Bears 
Randall Cobb (WR) – Houston Texans 
Maliek Collins (DT) – Las Vegas Raiders 
Jeff Heath (S) – Las Vegas Raiders 
Jason Witten (TE) – Las Vegas Raiders 
Travis Frederick (C) - aposentado 

• PONTOS NEGATIVOS 
Se há um setor em que a equipe piorou em relação a 2019 é a 
secundária defensiva. Alguns nomes saíram – especialmente o 
CB Byron Jones – e não houve reposição à altura. Outra 
interrogação fica por conta do novo head coach Mike McCarthy. 
A velocidade de adaptação a um novo sistema de jogo vai ser 
fundamental para o sucesso dos Cowboys 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE  DEFESA 

QB Dak Prescott DE Demarcus Lawrence 
RB Ezekiel Elliot DE Everson Griffen 
WR Amari Cooper LB Leighton Vander Esch 
OT Tyron Smith LB Jaylon Smith 
G Zack Martin 
 

 

• DRAFT 
O Cowboys foi para o draft com algumas needs 
significativas: CB, DL e Safety, mas isso não impediu o 
time de pegar um WR com sua primeira escolha. 
CeeDee Lamb, que foi BPA, para a grande maioria era 
o melhor WR da classe, caiu até a posição 17 e com 
isso, o Cowboys certamente deve possuir o melhor trio 
de recebedores da liga com Amari Cooper e Gallup 
sendo ameaça profunda e Lamb sendo ameaça no 
meio do campo, que deixará o ataque conduzido pelo 
recém chegado Mike Mccarthy muito perigoso. Com as 
demais picks, o time que ainda tinha muitas 
necessidades defensivas, atacou com muita avidez: 
selecionou o CB Trevon Diggs e Neville Gallimore, DT 
de Oklahoma selecionado na terceira rodada. Além 
disso, Dallas também selecionou o center de 
Wisconsin, Biadasz. 

• AONDE PODE CHEGAR 
A menos que a nova comissão técnica não 
encaixe um padrão de jogo, os Cowboys são 
favoritos a conquistas a NFC Leste. Com um 
ataque tão versátil e uma defesa honesta, esse 
time pode, inclusive, brigar pelo título da 
Conferência. 

• PONTOS POSITIVOS 
Em 2019, ninguém entendeu como os Cowboys, mesmo com 
um time tão talentoso, não conseguiu chegar à pós temporada. 
Em 2020, a franquia conta com ainda mais talento, 
especialmente no lado ofensivo da bola, que agora conta com 
bons talentos em todas as posições. Na defesa, as principais 
perdas foram repostas, o pass rush da equipe tende a ser 
ainda melhor e o grupo de linebackers continua excelente. 



 

• 

QB Carson Wentz  DT Fletcher Cox 
TE Zach Ertz   DE Brandon Graham 
C Jason Kelce   CB Darius Slay 
WR DeSean Jackson 
 

 

• 

Javon Hargrave (DL) – Pittsburgh Steelers 
Darius Slay (CB) – Detroit Lions 
Will Parks (S) – Denver Broncos 

 

Nelson Agholor (WR) – Las Vegas Raiders 
Ronald Darby (CB) – Washington Football Team 
Jordan Howard (RB) – Miami Dolphins 
Halapoulivaati Vaitai (OT) – Detroit Lions 
Malcolm Jenkins (S) – New Orleans Saints 
Nigel Bradham (LB) – free agent 

• 
Os Eagles chegam para defender o título da 
divisão com muito talento. Os destaques ficam 
por conta da linha ofensiva que, mesmo com 
as lesões, segue sendo uma das melhores da 
NFL; a linha defensiva que é extremamente 
potente; e Carson Wentz que, quando 
saudável, já mostrou ser um ótimo QB. 

• 
Parecido com o que acontece com o Los 
Angeles Chargers, os Eagles acabam sempre 
tendo sua temporada dificultada pelo alto 
número de lesões, geralmente em peças 
fundamentais do elenco. E 2020 não tem sido 
diferente, já nos training camps. Além disso, a 
equipe ainda tem alguns setores onde há a 
necessidade de mais talento e profundidade, 
como o grupo de linebackers a secundária 
defensiva (mesmo depois da chegada de 
Darius Slay). 

• 
Em 2019, o Eagles teve problemas com 
recebedores durante basicamente todo o ano e 
para solucionar este problema, o time selecionou 
o WR de TCU Jalen Reagor: ele é um dos 3 
recebedores mais rápidos dessa classe, mas não 
é só isso que impressiona... o WR tem um catch 
radius insano e é uma ameaça profunda bastante 
eficiente, sendo 41% de suas rotas GO ou POST. 
Jalen Reagor não tem uma árvore de rotas tão 
diversificada, porém é carinhosamente apelidado 
como “rei do sluggo”, pois executa movimentos 
duplos de forma refinada e é um especialista 
quando se trata de separação, batendo muito bem 
Press Coverage. Além de Reagor, outro nome de 
destaque do draft do Eagles foi o quarterback 
Jalen Hurts que teve um excelente ano, 
principalmente criando com as pernas no time de 
Oklahoma e veio para ser um reserva de luxo, em 
caso de uma possível lesão de Wentz. 

• 
Os Eagles devem brigar por vaga nos playoffs em 
2020, seja via Wild Card, seja vencendo a divisão, 
mesmo contra todas as expectativas, como foi na 
temporada passada. A parceria envolvendo Carson 
Wentz e o head coach Doug Pederson já mostrou que 
pode fazer sucesso na NFL 



WASHINGTON  

FOOTBALL TEAM  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Kendall Fuller (CB) – Kansas City Chiefs 
Kevin Pierre-Loius (LB) – Chicago Bears 
Thomas Davis (LB) – Los Angeles Chargers 
Sean Davis (S) – Pittsburgh Steelers 
J.D. McKissic (RB) – Detroit Lions 
Wes Schweitzer (G) – Atlanta Falcons 
Peyton Barber (RB) – Tampa Bay Buccaneers 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 
Case Keenum (QB) – Cleveland Browns 
Ereck Flowes (OL) – Miami Dolphins 
Josh Norman (CB) – Buffalo Bills 
Quinton Dunbar (CB) – Seattle Seahawks 
Trent Williams (OT) – San Francisco 49ers 
Jordan Reed (TE) – San Francisco 49ers 
Adrian Peterson (RB) – free agent 

 

• PONTOS 
POSITIVOS 

A unidade defensiva certamente é 
o grande ponto defensivo dessa 
equipe de Washington. A linha 
defensiva já era muito boa e ainda 
trouxeram Chase Young via draft. A 
aposta da franquia na evolução do 
QB Dwayne Haskins também é um 
ponto positivo a se considera. A 
chegada do head coach Ron Rivera 
parece já ter trazido novos e bons 
ares para a franquia. 

• PONTOS NEGATIVOS 
Se a defesa é um ponto forte, o ataque é, com 
certeza, o ponto fraco desse time. Com exceção 
do segundanista Terry McLaurin, falta talento nas 
skill positions. A linha ofensiva teve uma grande 
perda com a troca de Trent Williams para os 49ers. 
Entre os RBs, o veterano e então titular Adrian 
Peterson foi dispensado e agora uma incógnita 
paira sobre a posição. E Dwayne Haskins, apesar 
dos sinais de evolução, teve um ano de calouro 
abaixo das expectativas. 

• AONDE PODE  
CHEGAR 

É difícil encontrar na NFL uma equipe com 
uma discrepância técnica tão grande entre 
os setores ofensivo e defensivo. E é difícil 
imaginar que um time possa dar certo assim. 
Portanto, é possível afirmar que o time de 
Washington briga por uma escolha alta no 
próximo NFL Draft. 

• DESTAQUES  
DO ELENCO 
ATAQUE   DEFESA 
WR Terry McLaurin  DT Da’ron Payne 
G Brandon Scherff  DT Jonathan Allen 
    OLB Ryan Kerrygan 

CB Kendall Fuller 
S Landon Collins • DRAFT 

O time de Washington selecionou o melhor DE da 
classe: Chase Young. A escolha foi bastante 
acertiva, pois Young é impressionante e tem uma 
hand placement que em posição de vantagem é útil 
em todos os cenários. Sua combinação da 
velocidade e técnica de Finesse é um dos principais 
fatores se tratando de sua dominância. Outros 
destaques vieram para suprir as carências do ataque, 
como o RB Antonio Gibson, o WR Antonio Gandy-
Golden, além do OT Saahdiq Charles de LSU e do 
Center Keith Ismael. 



NEW ORLEANS SAINTS  

• DRAFT 
Com um dos elencos mais completos da NFL, o Saints 
chegou no draft com um número bem reduzido de picks. 
Tendo isso em mente, o GM decidiu escolher jogadores 
em posições de carência e que possam contribuir 
imediatamente. Com a surpresa do corte de Larry Warford, 
RG titular até o ano passado, o New Orleans selecionou, 
na primeira rodada, o jogador de linha ofensiva que foi 
destaque em Michigan: Cesar Ruiz. Apesar de ter jogado 
como center em sua carreira universitária, Ruiz deve 
assumir a titularidade como RG, e reforçando uma OL que 
já é uma das melhores da liga. Já com as 3 picks restantes, 
o Saints escolheu o linebacker Zack Baun, que poderá 
alterar tanto como edge como quanto ILB, e o TE Adam 
Trautman, que mostrou ser muito dominante na segunda 
divisão do college, e pode se desenvolver jogando atrás 
do titular Jared Cook. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE   DEFESA 
QB Drew Brees   DE Cameron Jordan 
RB Alvin Kamara  LB Demario Davis 
WR Michael Thomas  CB Marshon Lattimore 
OT Terron Armstead  S Marcus Williams 
OT Ryan Ramczyk 
 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Malcolm Jenkins (S) – Philadelphia Eagles 
Emmanuel Sanders (WR) – San Francisco 49ers 
Ty Montgomery (RB) – New York Jets 
James Hurst (OT) – Baltimore Ravens 
Jameis Winston (QB) – Tampa Bay Buccaneers 
Anthony Chickillo (LB) – Pittsburgh Steelers 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 
Von Bell (S) – Cincinnati Bengals 
Eli Apple (CB) – Carolina Panthers 
A.J. Klein (LB) – Buffalo Bills 
Larr Warford (G) – free agent 

• PONTOS POSITIVOS 
O Saints tem um grande time na mão, não só o mais forte da 
divisão, mas um dos mais fortes da conferência. O time é bem 
equilibrado em todas as três fases, mas a grande força está no 
lado ofensivo da bola. Um QB experiente hall of famer, uma 
linha ofensiva sólida, grandes recebedores e corredores; além 
de um QB reserva que é um canivete suíço. O special teams 
também é uma força importante no elenco e possibilita grande 
vantagem para o time em jogos difíceis. 

• PONTOS NEGATIVOS 
A defesa ainda não alcançou o nível das outras duas unidades, 
principalmente no segundo e terceiro níveis. Os linebackers 
são problemas de longa data na franquia, posição na qual falta 
depth. A secundária, sobretudo os corners precisam melhorar 
o desempenho. Lattimore que fez um ótimo ano de calouro, 
mas viu seu desempenho cair. A esperança é que os jogadores 
tenham um melhor entrosamento em 2020 e elevem ainda 
mais o nível da equipe. 

• AONDE PODE CHEGAR 
A meta do Saints é alcançar o Super Bowl na temporada 
de 2020. Os últimos anos foram traumáticos para a 
torcida de NOLA, perdendo jogos de playoff nos 
segundos finais e com jogadas controversas. Porém, a 
equipe é equilibrada o suficiente para ser considerada 
contender e o potencial ofensivo é enorme para fazer 
uma campanha que o leve até a final, em fevereiro. 



   

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE   DEFESA 
RB. Christian McCaffrey DL Kawann Short 
WR. D.J. Moore  OLB Brian Burns 

CB Donte Jackson 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Teddy Bridgewater (QB) – New Orleans Saints 
Russel Okung (OL) – Los Angeles Chargers 
Seth Roberts (WR) – Baltimore Ravens 
John Miller (G) – Cincinnati Bengals 
Stephen Weatherly (EDGE) – Minnesota Vikings 
Eli Apple (CB) – New Orleans Saints 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS 
Trai Turner (G) – Los Angeles Chargers 
James Bradberry (CB) – New York Giants 
Gerald McCoy (DT) – free agent 
Eric Reid (S) – free agent 
Mario Addison (DE) – Buffalo Bills 
Greg Olsen (TE) – Seattle Seahawks 
Vernon Butler (DT) – Buffalo Bills 
Cam Newton (QB) – New England Patriots 
Bruce Irvin (EDGE) – Seattle Seahawks 

• PONTOS POSITIVOS 
Não tem outra coisa que funcione tão perfeitamente no 
Carolina Panthers como seu running back Christian 
McCaffrey. O jogador recebeu um contrato gordo e faz por 
merecer ele, afinal ele carrega o ataque do time nas costas. A 
chegada de Teddy Bridgewater, um QB game manager, pode 
suprir um pouco da deficiência da proteção ao passe na OL. 
A chegada também de novos recebedores como Robby 
Anderson pode ser algo promissor para o time e ser ao menos 
um desafogo para McCaffrey. A defesa recebeu muitas peças 
no draft, isso é um fator animador de melhora. 

• PONTOS NEGATIVOS 
O Panthers tem uma série de problemas, mas nenhum 
deles como a OL. A proteção ao passe foi um desastre na 
temporada passada, permitindo 58 sacks dos times 
adversários. Para esse ano a perspectiva de melhora é 
baixa. Okung veio para dar experiência ao setor, mas o 
jogador não tem uma temporada completa desde o Denver 
Broncos. A carência na posição preocupa. 

• AONDE PODE CHEGAR 
O time perdeu a principal referência na defesa, o 
linebacker Luke Kuechly se aposentou ao final da 
temporada passada. Cam Newton foi para o New 
England Patriots após anos dedicados à franquia. 
Com o novo treinador Matt Rhule há um processo 
de rebuild em Carolina e provavelmente o time não 
será competitivo ao ponto de encarar as principais 
forças da divisão. A aposta é para uma boa posição 
no draft de 2021. 

• DRAFT 
Com a assinatura de Teddy Bridgewater e Robbie 
Anderson na offseason, o time de North Carolina 
tentará chegar aos playoffs mais uma vez em uma 
das conferências mais difíceis da liga. O draft 
certamente fará com que a torcida possa sonhar 
com isso: Derrick Brown, um dos melhores 
jogadores de toda a classe, caiu até Carolina, que 
não pensou duas vezes antes de selecionar. Para 
reforçar ainda mais uma linha defensiva que já 
contava com Brian Burns, a franquia selecionou o 
ótimo edge Yetur Gross-Matos. Ainda com o objetivo 
de reforçar o lado defensivo da bola, o Panthers não 
parou por ai: selecionou o safety Jeremy Chinn e o 
CB Troy Pride, que poderá assumir uma posição de 
importância no time após a saída de James 
Bradberry. 



TAMPA BAY BUCCANEERS 

• PONTOS NEGATIVOS 
A defesa do Bucs ainda apresenta algumas 
deficiências, especialmente em peças na secundária. 
Apesar de desempenhos sólidos de Carlton Davies, 
principal cornerback da equipe, o resto deixa muito a 
desejar. Sem adições importantes nos CBs, tanto na 
free agency quanto no draft, a franquia vem 
enfraquecida para esse setor. A chance de repetir os 
péssimos números da temporada passada é grande. 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Tom Brady (QB) – New England Patriots 
Rob Gronkowski (TE) – New England Patriots 
Joe Haeg (OL) – Indianapolis Colts 
LeSean McCoy (RB) – Kansas City Chiefs 
Leonard Fournette (RB) – Jacksonville Jaguars 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS 
Jameis Winston (QB) – New Orleans Saints 
Breshad Perriman (WR) – New York Jets 
Carl Nassib (EDGE) – Las Vegas Raiders 
Beau Allen (DT) – New England Patriots 
Peyton Barber (RB) – Washington Football Team 

• PONTOS POSITIVOS 
Tom Brady, Rob Gronkowski e agora Leonard 
Fournette. O que produziu a ofensiva do Tampa 
Bay Buccaneers em 2019 com Mike Evans, Chris 
Godwin e OJ Howard, pode ser ainda mais 
potencializado nesta temporada com a adição 
desses jogadores de quilate Hall of Fame. O 
ataque de Tampa ainda conta também com 
alguns retornos e Tristan Wirfs vindo do draft em 
sua linha ofensiva, possibilitando uma OL mais 
equilibrada para proteger Brady e, possivelmente 
ajudar no jogo terrestre. 

• DRAFT 
Buccs escolheu 7 jogadores no draft de 2020 
visando acertar alguns setores da equipe que 
necessitam de ajustes. Entre os destaques estão OT 
Tristan Wirfs, que é alto, forte e com experiência em 
uma universidade que já revelou grandes OLs que 
estão atualmente na liga (Bulaga e Scherff). Além 
disso, Wirfs consegue se destacar em todas as 
áreas do seu jogo, mostrando teto para evolução. O 
time selecionou, também, o agressivo Safety 
Antoine Winfield Jr. e o running back Ke'Shawn 
Vaughn. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE   DEFESA 
QB Tom Brady   DL Ndamukong Suh 
RB Leonard Fournette  DL Vita Vea 
WR Mike Evans  OLB Shaquill Barrett 
WR Chris Godwin  LB Lavonte David 
TE Rob Gronkowski  LB Devin White 
G Ali Marpet 

• AONDE PODE CHEGAR 
Com o trabalho arrojado na free agency e com 
jogadores promissores trazidos do draft, o Bucs a 
princípio desponta como segunda força na divisão 
sul da NFC. As apostas no time são altas, 
principalmente tendo o QB Tom Brady no elenco. As 
chances de playoffs nunca foram tão altas para o 
time de Bruce Arians, mas o time precisa 
transformar todo o hype em uma campanha que 
valha playoffs 



ATLANTA FALCONS  

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 

Dante Fowler Jr. (EDGE) – Los Angeles Rams 
Hayden Hurst (TE) – Baltimore Ravens 
Todd Gurley (RB) – Los Angeles Rams 
Deone Bucannon (LB) – New York Giants 
Charles Harris (EDGE) – Miami Dolphins 
Darqueze Dennard (CB) – Cincinnati Bengals 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 

Desmond Trufant (CB) – Detroit Lions 
Vic Beasley (EDGE) – Tennessee Titans 
De’Vondre Campbell (LB) – Arizona Cardinals 
Adrian Clayborn (EDGE) – Cleveland Browns 
Wes Schweitzer (G) – Washington Football Team 
Austin Hooper (TE) – Cleveland Browns 
Devonta Freeman (RB) – free agent 

• PONTOS POSITIVOS 
A quantidade de skill players que o Falcons possui no ataque é 
realmente enorme. O time ainda trouxe Todd Gurley nessa 
offseason. Com um ataque saudável, o potencial para fazer 
muitos pontos existe e assusta. O time tem um QB top 10 em 
produzir jardas, um WR que domina como poucos a posição e 
um corredor que saudável pode fazer estragos. A ofensiva dos 
Falcons tem tudo para fazer barulho na temporada, basta ver se 
será bem treinada, assim como foi em 2016. Na parte defensiva 
um ponto positivo é Deion Jones, atlético linebacker que é o 
principal líder dessa defesa. 

• PONTOS NEGATIVOS 
O pass rush da equipe não parece animar muito para a 
temporada, apesar da chegada de Dante Fowler Jr. Foram 
apenas 28 sacks em 2019, quarta pior marca da liga. O que 
piorou a situação foi o fato de a franquia não ter endereçado 
a principal carência (EDGE rusher) na primeira rodada do 
draft. Porém pegaram o bom Marlon Davidson de Auburn na 
segunda rodada. O time pode ter novamente problemas para 
pressionar os QBs adversários. 

• DESTAQUES DO 
ELENCO 
ATAQUE   DEFESA 
QB Matt Ryan   DT Grady Jarret 
RB Todd Gurley  OLB Deoin Jones 
WR Julio Jones   OLB Dante Fowler Jr. 
C Alex Mack   S Keanu Neal 

• DRAFT 
Após a perda de Desmond Trufant e a dificuldade na 
defesa contra o passe, o Falcons selecionou o CB 
AJ Terrell, que é bastante físico e eficiente no press 
coverage. A contribuição do jogador deve ser 
imediata. Na segunda rodada o time de Atlanta 
selecionou Marlon Davidson, DE de Auburn, que 
deve ajudar o time a chegar no QB adversário após 
a saída de Beasley. Na terceira rodada, em uma pick 
de ótimo valor, a escolha foi do Center de Temple 
Matt Hennessy, destaque absoluto na posição 
durante seu ano no college e que deve ter uma 
possibilidade no time titular muito em breve. 

• AONDE PODE CHEGAR 
O ataque tem um potencial gigantesco, mas será 
suficiente? Temos na NFC Sul outros dois times com 
ataques tão poderosos quanto e mais equilibrados. 
Apesar dos skill players, o Falcons precisa fazer com que 
eles funcionem no sistema e o ataque volte a funcionar 
por música. Por enquanto, a aposta é para que o time 
trava um duelo com o Tampa Bay Buccaneers e outros 
times da NFC pela vaga de Wild Card. 



GREEN  BAY PACKERS 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Christian Kirksey (LB) – Cleveland Browns 
Rick Wagner (OT) – Detroit Lions 
Devin Funchess (WR) – Indianapolis Colts 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS 
Blake Martinez (LB) – New York Giants 
Kyler Fackrell (EDGE) – New York Giants 
Bryan Bulaga (OT) – Los Angeles Chargers 
Tramon Williams (CB) – free agent 
Geronimo Allison (WR) – Detroit Lions 
Jimmy Graham (TE) – Chicago Bears 

• PONTOS POSITIVOS 

Após grande temporada de estreia de 
Matt LaFleur como head coach dos 
Packers, com a campanha de 13-3, 
espera-se ainda mais para o seu 
segundo ano. O novo estilo de jogo 
abriu opções para que a conexão 
Rodgers e Davante Adams não fosse 
a única solução, passando a explorar 
mais a dupla de running backs, 
deixando o ataque imprevisível e letal 
para os adversários.  
Na defesa as atenções seguem 
voltadas para o for pass rush formado 
por Za’Darius Smith, Preston Smith e 
Kenny Clark. 

• PONTOS NEGATIVOS 

Davante Adams é o melhor e praticamente único 
alvo de Rodgers entre wide receivers. Isso se dá 
devido a inconsistência dos demais jogadores da 
posição. Os Packers buscaram Devin Funches para 
dividir os holofotes, mas o atleta optou por ficar de 
fora da temporada devido ao surto de Corona Virus. 
Dentre os aspectos defensivos, o time de Green Bay 
precisa de uma melhora na cobertura, 
principalmente por parte de seus linebackers que 
deixam a desejar neste quesito. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE    DEFESA 
QB Aaron Rodgers  DT Kenny Clark 
RB Aaron Jones  OLB Preston Smith 
WR Davante Adams  OLB Za’Darius Smith 
OT David Bakhtiari  CB Jaire Alexander 
 

• DRAFT 

Um draft que atacou pouco as necessidades imediatas: 
o time não pegou nenhum WR e pegou apenas um ILB, 
na 5ª rodada, mesmo com a saída de Blake Martinez. 
Porém foi um draft que foi pensando no esquema do 
time, que mudou para um de outside-zone run no qual 
Aaron Jones encaixa bem. Nesse esquema, no entanto, 
não tem nenhum RB que ataque o meio do campo com 
corridas verticais. AJ Dillon, selecionado na segunda 
rodada, servirá bem para esse esquema e para correr 
pelo meio da linha, trazendo uma dinâmica diferente 
para o jogo terrestre. Já o QB Jordan Love, selecionado 
na primeira rodada, servirá como projeto para o futuro. 
Deguara, TE selecionado na terceira rodada é um ótimo 
bloqueador. 

• AONDE PODE CHEGAR 

Aaron Rodgers não escondeu de ninguém que 
queria ser municiado com novas armas para seu 
ataque para a temporada, mas a escolha de um 
quaterback e nenhum wide receiver no draft lhe 
causou grande frustração. Aos 36 anos, ele só deixa 
evidente a sua vontade de vencer mais um 
Superbowl em sua carreira. Green Bay pode se 
beneficiar disso e tem time para buscar uma vaga 
na final da sua conferência. 



  

 

 

• PONTOS NEGATIVOS 

Sendo o time que mais draftou para a temporada, 
o Vikings pode sofrer com a transição dos 
calouros do College para a NFL, que nem sempre 
é uma tarefa fácil (ainda mais sem os rookie 
camps e jogos de pré-temporada). A OL é o setor 
mais preocupante. Apesar de ter bons nomes, 
precisam atuar de maneira mais sólida e 
assimilar com rapidez os comandos do novo 
coordenador ofensivo Gary Kubiak. A defesa 
também perdeu nomes importantes e é preciso 
ficar de olho em como as reposições vão se 
adaptar. 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE    DEFESA 
QB Kirk Cousins  DE Danielle Hunter 
RB Dalvin Cook  DT Michael Pierce 
WR Adam Thielen  LB Erick Kendricks 
TE Kyle Rudolph  LB Anthony Barr 
    S Harrison Smith 

S Anthony Harris 
 

• PONTOS POSITIVOS 

"Ataques ganham jogos e defesas ganham 
campeonatos". Essa famosa frase seria 
perfeita para motivar o vestiário dos Vikings. 
Se já não bastassem os jogadores de 
qualidade que compõem essa unidade, a 
equipe ainda assinou com Yannick Ngakoue 
para substituir Everson Griffen. Mesmo com 
algumas baixas, o time de Minnesota utilizou 
bem as suas 15 escolhas de draft para suprir 
as carências deixadas por Stefon Diggs, 
Xavier Rhodes, Griffen, entre outros, não 
diminuindo a sua competitividade. 

• AONDE PODE CHEGAR 

A expectativa é para que o quaterback Kirk Cousins 
repita as atuações consistentes da última temporada. 
Com a ausência de Stefon Diggs, o novo 
coordenador ofensivo deve explorar mais os seus 
tight ends, tirando o foco de Adam Thielen. Com um 
ataque equilibrado e uma defesa fora de série os 
Vikings brigam pelo título da divisão e são candidatos 
a disputarem o Super Bowl. 

• DRAFT 

O Vikings saiu do draft com o maior número de 
jogadores selecionados (15), e conseguiram alguns 
nomes muito interessantes. Sua maior need, após 
trocar Stefon Diggs para os Bills, era a posição de WR, 
e contando até então com apenas com Adam Thielen, 
o time selecionou Justin Jefferson, de LSU, que vem 
com hype para ser o WR 2 do time. E não foi só na 
posição de WR que o Vikings perdeu jogador: os dois 
CBs titulares (Xavier Rhodes e Trey Waynes) saíram 
do time, deixando uma lacuna na posição. Com isso 
em mente, Rick Spielman, GM da franquia, selecionou 
Jeff Gladney com a pick 31. Gladney deve assumir a 
titularidade imediata e contribuir muito. Outras 
seleções importantes foram Ezra Cleveland (OT), 
Cameron Dantzler (CB) e James Lynch (DT), que 
devem ter contribuição ainda nessa temporada. 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS: 
Michael Pierce (DT) – Baltimore Ravens 
Yannick Ngakoue (EDGE) – Jacksonville Jaguars 

 

PRINCIPAIS PARTIDAS: 
Stefon Diggs (WR) – Buffalo Bills 
Trae Waynes (CB) – Cincinnati Bengals 
Everson Griffen (EDGE) – Dallas Cowboys 
Mackensie Alexander (CB) – Cincinnati Bengals 
Linval Joseph (DT) – Los Angeles Chargers 
Xavier Rhodes (CB) – Indianapolis Colts 
Andrew Sendejo (S) – Cleveland Browns 
Jayron Kearse (S) – Detroit Lions 

 



  

• 

QB Matthew Stafford  DL Trey Flowers 
WR Kenny Golladay  OLB Jamie Collins 
WR Marvin Jones  CB Desmond Trufant 

 

• 

Desmond Trufant (CB) – Atlanta Falcons 
Jayron Kearse (S) – Minnesota Vikings 
Jamie Collins (LB) – New England Patriots 
Chase Daniel (QB) – Chicago Bears 
Duron Harmon (S) – New England Patriots 
Danny Shelton (DT) – New England Patriots 
Halapoulivaati Vaitai (OT) – Philadelphia Eagles 
Geronimo Allison (WR) – Green Bay Packers 
Darryl Roberts (CB) – New York Jets 

 

Darius Slay (CB) – Philadelphia Eagles 
Mike Daniels (DT) – Cincinnati Bengals 
Graham Glasgow (G) – Denver Broncos 
A’Shawn Robinson (DT) – Los Angeles Rams 
Devon Kennard (LB) – Arizona Cardinals 
Rashan Melvin (CB) – Jacksonville Jaguars 
Rick Wagner (OT) – Green Bay Packers 
Damon Harrison (DT) – free agent 

 

• 
O grupo de recebedores merece 
destaque, com opções como Kenny 
Golladay, Marvin Jones, Danny 
Amendola e TJ. Hockenson os Lions 
podem se dar ao luxo de diversificar 
rotas e executá-las bem, sendo ótimas 
armas para o quaterback Matthew 
Sttaford. Outro ponto foi o ótimo draft, 
Jeff Okudah, D'Andre Swift e Jonah 
Jackson, vão causar um bom impacto 
nesse elenco dos Lions. 

• 
Matt Patrícia entra na temporada 
pressionado para manter seu cargo e é 
questionado sobre controle do seu vestiário. 
Um dos rumores para que os Lions não 
tenham mantido Darius Slay foi justamente 
de desavenças com o head coach. Dentro 
das quatro linhas, o Front Seven é o setor 
de maior carência, com somente Trey 
Flowers a unidade não possui muita 
qualidade e sofre com falta de material 
humano para ajudar o Detroit Lions. 

• 
Os dois principais jogadores selecionados pelo Detroit 
Lions são o CB Jeff Okudah e o RB DeAndre Swift. 
Ambos são bastante talentosos, mas todas as traits de 
Okudah são elites. Ele é físico, fluido e muito técnico. 
Ele executa Press coverage, técnica de mirror e 
Footwork com perfeição, tem um ótimo body Control e 
disciplina. Jogou mais de 400 Snaps estando na 
cobertura e cedeu um total de zero Pass Interference 
ou Holding. 

• 
Em 2019 com a lesão do Stafford, o Lions em oito jogos 
perdeu os oito. Então para garantir que seu quaterback 
se mantenha saudável, o time investiu na linha ofensiva 
renovando com Taylor Decker, assinando com 
Halapoulivaati Vaitai e draftando Jonah Jackson, além 
de uma boa dupla de running backs para surpeender e 
dividir com jogo corrido. A equipe encara uma divisão 
muito forte e no melhor dos cenários pode alcançar 
uma vaga no Wild Card.   



 

• 

Nick Foles (QB) – Jacksonville Jaguars 
Robert Quinn (EDGE) – Dallas Cowboys 
Jimmy Graham (TE) – Green Bay Packers 
Artie Burns (CB) – Pittsburgh Steelers 
Jordan Lucas (S) – Kansas City Chiefs 
Germain Ifedi (OL) – Seattle Seahawks 
Tashaun Gipson (S) – Tennessee Titans 

 

CB Prince Amukamara – free agent 
Taylor Gabriel (WR) – free agent 

Nick Kwiatkowski (LB) – Las Vegas Raiders 

Leonard Floyd (EDGE) – Los Angeles Rams 

Kevin Pierre-Louis (LB) – Washington Football Team 

Chase Daniel (QB) – Detroit Lions 

Ha Ha Clinton-Dix (S) – free agent 

Kyle Long (G) - aposentado 

 

• 

Após muita instabilidade com o quarterback Mitchell Trubisky, 
o Chicago Bears aposta na chegada do antes MVP Nick Foles 
para dar mais equilíbrio ao ataque. Mesmo com a perdas no 
setor defensivo, o time ainda conta com jogadores do calibre 
de Khalil Mack, Edie Jackson e Kyle Fuller, o que se torna o 
diferencial para a temporada. 
 

 

• 

O corte de Prince Amukarama, um dos principais defensive 
backs do time fragiliza e distancia um pouco o Bears de ter a 
defesa que teve em 2018, quando foi a melhor da liga. Mas 
segue sen.do uma unidade dominante. Sem Taylor Gabriel, 
que se tornou Free Agent, o ataque ficou mais lento, pois 
mesmo com adição de Ted Ginn Jr., o wide receiver já tem seus 
35 anos e não supre essa carência, enquanto o principal 
recebedor Allen Robinson II não possui características de um 
Vertical Threat. 

• 

WR Allen Robinson  DT Akiem Hicks 
RB Tarik Cohen  OLB Khalil Mack 

OLB Robert Quinn 
LB Roquan Smith 
CB Kyle Fuller 
S Eddie Jackson 

 

• 

Bears foi um dos times que não possuía uma escolha 
de primeira rodada a sua disposição, e com o 
pensamento de melhorar o ataque, o time escolheu, 
na segunda rodada, o TE Cole Kmet, de Notre Dame. 
Kmet tentará ser uma arma mais confiável após as 
decepções de Trey Burton e Adam Shaheen. A 
melhor pick do time no entanto fica por conta da 
primeira pick do time: o CB de Utah Jaylon Johnson, 
que é um jogador que recebeu elogios. O jogador vai 
assumir a vaga imediata de titular no lado contrário 
de Kyle Fuller, na posição deixada por Amukamara, 
que saiu de Chicago ao fim da última temporada. 

• 

Não foi apenas Nick Foles que chegou ao Bears, o time 
também trouxe Jhon DeFilippo para ser o treinador de 
quaterbacks. O mesmo que treinou Foles no Eagles 
quando foram campeões do Super Bowl. Além deles a 
equipe draftou na primeira rodada Cole Kmet e pegou 
Jimmy Graham na free agency, ambos Tight Ends. É 
uma aposta no casamento de sucesso que Nick Foles 
teve com jogadores dessa posição na Filadélfia. Isso 
somado a sua boa defesa, pode-se apostar no Bears 
como forte candidato ao Wild Card. 



  

• 

Trent Williams (OT) – Washington Footbal Team 
Tom Compton (OL) – New York Jets 
Jordan Reed (TE) – Washington Football Team 

 

DeForest Buckner (DT) – Indianapolis Colts 
Emmanuel Sanders (WR) – New Orleans Saints 
Levine Toilolo (TE) – New York Giants 
Marquise Goodwin (WR) – Philadelphia Eagles 
Matt Breida (RB) – Miami Dolphins 
Mike Person (G) – aposentado 
Joe Staley (OT) - aposentado 

• 

Um dos elencos mais fortes da NFL substituiu dois jogadores bem 
importantes de forma cirúrgica, trazendo Trent Williams e Javon 
Kinlaw pra os lugares de Joe Staley e DeForest Buckner. A sua 
trajetória o faz parecer mais experiente, mas Jimmy Garoppolo ainda 
não tem duas temporadas cheias como titular. O QB só começou 26 
jogos desde que entrou na liga e por isso ainda tem muito a evoluir. 
Caso o faça e sob o comando de Kyle Shanahan tornará esse ataque 
que já é perigoso em letal. 

 

• 

Não há muita coisa pra preencher essa coluna, mas com a idade 
chegando para Richard Sherman fica a dúvida de como o resto da 
secundária performará podendo depender cada vez menos do ex-
Seahawk. Um dos pontos de evolução do Garoppolo definitivamente 
é cuidar mais da bola e vale notar que a defesa não foi tão bem contra 
o jogo terrestre no ano passado, mas isto não deve ser um problema 
em 2020. 

• 

QB Jimmy Garoppolo  DE Nick Bosa 
WR Deebo Samuel  DE Arik Armstead 
TE George Kittle   LB Fred Warner 
FB Kyle Juszczyk  CB Richard Sherman 
 

• 

O 49ers fez o simples: Supriu as principais saídas do 
time com escolhas de primeiro round. Mas os dois 
principais novatos parecem estar seguindo caminhos 
diferentes. Enquanto o Aiyuk desde o dia 1 já 
impactou o ataque do time criando big plays e 
mostrando química com o Jimmy Garoppolo, o seu 
companheiro mostrou um começo mais devagar no 
lado defensivo da bola. Apesar de mostrar flashes do 
potencial. Kinlaw talvez não impacte uma das 
melhores defesas da NFL logo no primeiro dia. Os 
outros rookies estão projetados como peças de 
complemento e devem ter papeis secundários no 
time. 

• 

Sabemos o quanto é difícil voltar ao Super Bowl, 
especialmente na NFC cada vez mais forte, mas os 49ers 
são favoritos em uma divisão aonde só tem jogo difícil e 
possuem sem dúvidas um dos 5 melhores elencos da 
NFL. O céu é o limite para Kyle Shanahan e seus 
comandados. 



SEATTLE  

SEAHAWKS  

• DESTAQUES DO 
ELENCO 
ATAQUE  DEFESA 
QB Russel Wilson  LB Bobby Wagner 
WR Tyler Lockett  LB K.J. Wright 
WR D.K. Metcalf  CB Quinton Dunbar 
TE Greg Olsen    S Jamal Adams 
 

• CHEGADAS E 
PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
Jamal Adams (S) – New York Jets 
Greg Olsen (TE) – Carolina Panthers 
Bruce Irvin (EDGE) – Carolina Panthers 
B.J. Finney (C) – Pittsburgh Steelers 
Cedric Ogbuehi (OT) – Jacksonville Jaguars 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 
Quinton Jefferson (DT) Buffalo Bills 
Ezekiel Ansah (EDGE) – free agent 
Germain Ifedi (OT) – Chicago Bears 
George Fant (OT) – New York Jets 
Bradley McDougald (S) – New York Jets 
D.J. Fluker (G) – Baltimore Ravens 

 

• PONTOS 
POSITIVOS 

Russel Wilson. Sem sombra de dúvidas e 
com boa margem o melhor QB da NFC na 
atualidade. A defesa ganhou o belo reforço de 
Jamal Adams, mas esse time irá até aonde o 
seu Quarterback o levar. Só o que se espera 
é que a comissão técnica de Seattle desenhe 
um ataque pelo menos um pouco mais perto 
ideal para extrair o que Wilson tem de melhor. 

• PONTOS 
NEGATIVOS 

No melhor estilo Indianapolis Colts pré Chris 
Ballard, a negligência para com a linha 
ofensiva continua, afinal de contas, a 
habilidade genial do Wilson acaba 
mascarando muitas falhas que com 
Quarterbacks normais resultariam em sacks. A 
defesa em geral também não foi lá essas 
coisas em 2019 e sem Clowney deve sofrer 
contra o jogo terrestre, que já foi um problema 
no ano passado, além da falta de pressão no 
QB adversário. 

• DRAFT 

Outro ano com escolhas estranhas no 
primeiro round. O Seahawks selecionou o 
Jordyn Brooks, Linebacker extremamente 
atlético de Texas Tech. Outras escolhas 
relevantes da franquia de Seattle foram 
Darrell Taylor, Edge rusher de Texas, que já 
se encontra lesionado, o Guard Damien 
Lewis de LSU e o Edge rusher Alton 
Robinson de Syracuse. 

• AONDE PODE 
CHEGAR 

Seattle tem talento o suficiente para chegar nos 
playoffs e sempre competir, mesmo contra 
adversários superiores. Especialmente com 
Russel Wilson fazendo o que normalmente faz. 
Mas este não é um time pra ser dominante. 
Espero uma briga pela divisão com San 
Francisco novamente, mas o favoritismo está do 
lado dos 49ers. 



 

• 

Por investir muito em estrelas o time dos Rams deixa 
muito a desejar em termos de elenco e por isso deve 
sofrer bastante assim que as lesões começarem a 
se acumular na reta final da temporada, o interior da 
linha ofensiva que foi bem abaixo no ano passado 
continua uma incógnita e pode prejudicar demais 
todo o ataque. Além disso, Jared Goff parece ter 
perdido a capacidade de conduzir esse ataque como 
fez em 2018, quando ajudou a levar a equipe ao 
Super Bowl. 

• 

A’Shawn Robinson (DT) – Detroit Lions 
Leonard Floyd (EDGE) – Chicago Bears 

 

Cory Littleton (LB) – Las Vegas Raiders 
Nickell Robey-Coleman (CB) – Philadelphia Eagles 
Dante Fowler Jr. (EDGE) – Atlanta Falcons 
Todd Gurley (RB) – Atlanta Falcons 
Brandin Cooks (WR) – Houston Texans 
Eric Weddle (S) - aposentado 

• 

O time continua tendo uma das 
melhores mentes ofensivas da liga em 
Sean McVay e mesmo com a saída de 
Gurley o time pode se recuperar 
ofensivamente com retornos de 
Whitworth (FA) e Cooper Kupp (lesão). 
Michael Brockers acabou voltando e 
com a chegada de A’Shawn Robinson 
junto com o dominante Aaron Donald 
dá aos Rams uma linha defensiva 
extremamente competente. 

• 

QB Jared Goff   DT Aaron Donald 
WR Cooper Kupp  DL Michael Brockers 
WR Robert Woods  LB Samson Ebukam 
OT Andrew Whitworth   CB Jalen Ramsey 
 

Johnny Hekker 

• 

Após um ano de 2019 decepcionante com a 
perda de vários jogadores, o foco do Rams no 
draft foi repor as perdas. Para o lugar de Todd 
Gurley, trouxeram Cam Akers na segunda 
rodada, que provavelmente terá impacto 
imediato. Akers é um Running back com boa 
capacidade de gerar big plays e que teve grande 
sucesso na universidade de Florida State, apesar 
da OL incompetente. Com a saída de Brandin 
Cooks, o Rams optou, ainda, por Van Jefferson, 
Wide Receiver que é um excelente corredor de 
rotas, além de outros nomes como Terrell Lewis, 
Terrell Burgess e Brycen Hopkins, TE com 
ótimas mãos. Esses são jogadores que podem 
contribuir já em 2020. 

• 

Esse time chegou ao Super Bowl na temporada 
retrasada. Ainda existe algum talento lá, mas muita 
coisa mudou. Os grandes problemas é que existem 
buracos bem visíveis no roster e a divisão é uma das 
mais fortes da Liga. Apesar do elenco curto, o talento 
de alguns playmakers deve ser suficiente para 
garantir um número decente de vitórias. A chave para 
brigar por um Wild Card será a recuperação da OL. 
Caso aconteça, abre uma porção de possibilidades 
para McVay e Goff, 



AR IZONA CARDINALS 

• DESTAQUES DO ELENCO 
ATAQUE DEFESA
QB Kyler Murray  OLB Chandler Jones 
RB Kanyan Drake  CB Patrick Peterson 
WR DeAndre Hopkins  S Budda Baker 
WR Larry Fitzgerald   
 

• CHEGADAS E PARTIDAS 
PRINCIPAIS CHEGADAS 
DeAndre Hopkins (WR) – Houston Texans 
Devon Kennard (LB) – Detroit Lions 
Jordan Phillips (DT) – Buffalo Bills 
Dre Kirkpatrick (CB) – Cincinnati Bengals 
De’Vondre Campbell (LB) – Atlanta Falcons 
 

 
PRINCIPAIS PARTIDAS 
David Johnson (RB) – Houston Texans 
 

• PONTOS 
POSITIVOS 

A adição de DeAndre Hopkins 
certamente torna um ataque que já era 
perigoso, ainda mais. O RB Kenyan 
Drake se mostrou um belo upgrade em 
relação a David Johnson, conseguindo 
1,5 jardas a mais por tentativa do que 
seu antecessor. Essa melhora levou os 
Cards a terem o segundo melhor ataque 
terrestre em termos de jardas por 
tentativa (5.0). Caso o time mantenha 
esse nível, combinado com a adição de 
um WR top 3 na liga, teremos uma bela 
produção ofensiva. Ainda mais se o 
agora segundanista Kyler Murray seguir 
evoluindo. 

• PONTOS NEGATIVOS 

A defesa. Apesar de alguns grandes nomes como Chandler 
Jones, Patrick Peterson, Budda Baker e agora Isaiah 
Simmons, a unidade como um todo não é das mais 
confiáveis. Com linhas ofensivas adversárias focando 
bastante em Chandler Jones (líder em sacks na NFL em 
2019), resta saber se o resto da linha defensiva também 
conseguirá gerar pressão. A linha ofensiva também 
preocupa, mas com um ataque desenhado pra se livrar da 
bola bem rapidamente, o dano deve ser minimizado. 

• DRAFT 

O Cardinals adicionou um dos melhores jogadores 
do draft: Isaiah Simmons. Apesar do time ter Jordan 
Hicks e De'Vondre Campbell, Simmons deve 
causar impacto imediato no corpo de LBs, muito por 
conta da sua versatilidade. Outros rookies que 
valem a atenção são o RT Josh Jones que está 
brigando pela vaga de RT no time titular e os DTs 
Rashard Lawrence e Leki Fotu que impressionaram 
e podem contribuir. 

• AONDE PODE CHEGAR 

Depende muito de como será a evolução do Kyler 
Murray. Esse segundo ano de QB pode ir para os 
dois lados: tanto continuar evoluindo, quanto uma 
regressão natural de segundanista. Caso 
mantenha um crescimento linear, esse time pode 
sim brigar por uma vaga de Wild Card, mesmo em 
uma divisão fortíssima. 


